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			A FAMÍLIA



		




		

			A ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DO SÍNODO DOS BISPOS SOBRE A FAMÍLIA


			Concluímos um ciclo de catequeses sobre a Igreja. Demos graças ao Senhor que nos fez percorrer esse caminho, redescobrindo a beleza e a responsabilidade de pertencer à Igreja, de ser Igreja todos juntos.


			Agora começamos uma nova etapa, uma nova série, e o tema será a família; um assunto que se insere nesse período intermédio entre as duas assembleias do sínodo dedicadas a essa realidade tão importante. Por isso, antes de encetar o percurso sobre os vários aspectos da vida familiar, hoje desejo recomeçar precisamente a partir da assembleia sinodal do passado mês de outubro, sobre este tema: “Os desafios pastorais sobre a família no contexto da nova evangelização”. É importante recordar como ela se realizou e o que produziu, como foi e quais foram os seus frutos.


			Durante o sínodo, os mass media fizeram o seu trabalho – havia muita expectativa, muita atenção – e agradecemos-lhes, porque trabalharam abundantemente, difundindo numerosas notícias! Isso foi possível graças à sala de imprensa, que cada dia realizou um briefing. Mas muitas vezes a visão dos mass media era segundo o estilo das crônicas desportivas ou políticas: falava-se com frequência de dois grupos, pró e contra, conservadores e progressistas etc. Hoje, gostaria de descrever como foi o sínodo.


			Antes de tudo, pedi aos padres sinodais que falassem com franqueza e coragem, e que ouvissem com humildade, dizendo com coragem tudo aquilo que tinham no coração. No sínodo, não houve censura prévia, mas todos podiam – melhor, deviam – dizer o que tinham no coração, o que pensavam sinceramente. “Mas isso provocará discussão!” É verdade, ouvimos como discutiam os Apóstolos. Diz o texto: houve um forte debate. Os Apóstolos ralhavam entre si, porque buscavam a vontade de Deus sobre os pagãos, se eles podiam ou não entrar na Igreja. Era uma novidade. Sempre, quando se procura a vontade de Deus, numa assembleia sinodal, existem diversos pontos de vista e há debate, mas isso não é feio, contanto que seja feito com humildade e espírito de serviço à comunidade fraterna. A censura prévia teria sido algo negativo. Não, cada um devia dizer o que pensava. Após o relatório inicial do cardeal Erdö, houve um primeiro momento fundamental, no qual todos os padres puderam falar, e todos ouviram. E aquela atitude de escuta da parte dos padres foi edificante. Um momento de grande liberdade, em que cada qual expôs o seu pensamento com parrésia e confiança. Na base das intervenções estava o “instrumento de trabalho”, fruto da precedente consulta de toda a Igreja. E por isso devemos agradecer à secretaria do sínodo pelo grande trabalho que levou a cabo, quer antes quer durante a assembleia. Verdadeiramente, foram muito eficazes.


			Nenhuma intervenção pôs em discussão as verdades fundamentais do sacramento do matrimônio, ou seja: a indissolubilidade, a unidade, a fidelidade e a abertura à vida.[1] Não se tocou nisso.


			Todas as intervenções foram reunidas e assim pudemos chegar ao segundo momento, isto é, a um esboço que se chama relatório após o debate. Também esse relatório foi apresentado pelo cardeal Erdö, subdividido em três pontos: a escuta do contexto e dos desafios da família; o olhar fixo em Cristo e no Evangelho da família; o confronto com as perspectivas pastorais.


			A partir dessa primeira proposta de síntese, teve lugar o debate em grupos, que foi o terceiro momento. Como sempre, os grupos foram divididos por línguas, porque é melhor assim, comunica-se melhor: italiano, inglês, espanhol e francês. No final do seu trabalho, cada grupo apresentou um relatório, e todos os relatórios dos grupos foram publicados imediatamente. Tudo foi divulgado, em nome da transparência, para que se soubesse o que acontecia.


			Nessa altura – o quarto momento – uma comissão examinou todas as sugestões feitas pelos grupos linguísticos e redigiu o relatório final, que manteve o esquema precedente – escuta da verdade, olhar fixo no Evangelho e compromisso pastoral –, mas procurou captar o fruto dos debates feitos em grupos. Como sempre, foi aprovada também uma mensagem final do sínodo, mais breve e informativa em relação ao relatório.


			Assim se realizou a assembleia sinodal. Alguns de vocês podem perguntar-me: “Os padres desentenderam-se?” Não sei se o fizeram, mas falaram verdadeiramente em voz alta! É nisso que consiste a liberdade, a liberdade que há na Igreja. Tudo aconteceu “cum Petro et sub Petro”, ou seja, na presença do papa, que para todos é garante de liberdade e confiança, garante da ortodoxia. E no final, com uma intervenção, fiz uma leitura sintética da experiência sinodal.


			Portanto, os documentos oficiais divulgados pelo sínodo são três: a mensagem final, o relatório final e o discurso conclusivo do papa. Não há outros.


			O relatório final, que foi o ponto de chegada de toda a reflexão das dioceses até àquele momento, foi publicado ontem e agora será enviado às conferências episcopais, que o debaterão em vista da próxima assembleia, a ordinária, em outubro de 2015. Digo que foi publicado ontem – já tinha sido divulgado –, mas ontem foi publicado com as perguntas dirigidas às conferências episcopais, e assim torna-se os Lineamenta do próximo sínodo.


			Devemos saber que o sínodo não é um parlamento, onde vem o representante desta Igreja, dessa Igreja, daquela Igreja... Não, não é assim! Sim, vem o representante, mas a estrutura não é parlamentar, é totalmente diferente. O sínodo é um espaço protegido, a fim de que o Espírito Santo possa agir; não houve oposição entre facções, como num parlamento onde isso é lícito, mas um confronto entre os bispos, depois de uma longa tarefa de preparação, e que agora continuará com outro trabalho, para o bem das famílias, da Igreja e da sociedade. É um processo, é o normal caminho sinodal. Agora esse relatório volta às Igrejas particulares e nelas continua a labuta de oração, reflexão e debate fraterno, para preparar a próxima assembleia. Nisso consiste o sínodo dos bispos. Confiemo-lo à tutela da Virgem, nossa mãe. Que ela nos assista para cumprir a vontade de Deus, tomando as decisões pastorais que ajudam mais e melhor a família. Peço-lhes que acompanhem com a oração esse percurso sinodal até ao próximo sínodo. Que o Senhor nos ilumine e nos faça caminhar rumo à maturidade daquilo que, como sínodo, devemos dizer a todas as Igrejas. E para isso a sua oração é importante.


			Audiência geral
10 de dezembro de 2014




		




		

			A FAMÍLIA DE NAZARÉ


			O sínodo dos bispos sobre a família, recém-celebrado, foi a primeira etapa de um caminho, que terminará em outubro próximo com a celebração de mais uma assembleia sobre o tema “Vocação e missão da família na Igreja e no mundo”. A oração e a reflexão que devem acompanhar esse caminho comprometem todo o povo de Deus. Gostaria que também as habituais meditações das audiências de quarta-feira se inserissem nesse caminho comum. Por isso, decidi ponderar convosco, durante este ano, precisamente sobre a família, sobre esse dom grandioso que o Senhor ofereceu ao mundo desde os primórdios, quando conferiu a Adão e Eva a missão de se multiplicar e encher a terra.[2] Um dom que Jesus confirmou e selou no seu Evangelho.


			A proximidade do Natal acende uma luz forte sobre esse mistério. A encarnação do Filho de Deus abre um novo início na história universal do homem e da mulher. E esse novo início tem lugar no seio de uma família, em Nazaré. Jesus nasceu numa família. Ele podia ter vindo de modo espetacular, ou como um guerreiro, um imperador... Mas não: veio como filho, numa família. Isso é importante: ver no presépio essa cena tão bonita.


			Deus quis nascer numa família humana, que ele mesmo formou. Forjou-a num longínquo povoado da periferia do Império Romano. Não em Roma, que era a capital do Império, não numa cidade grande, mas numa periferia quase invisível, aliás, bastante mal-afamada. Recordam-no também os Evangelhos, praticamente como um modo de dizer: “Pode porventura vir algo de bom de Nazaré?”[3] Talvez, em muitas regiões do mundo, nós mesmos ainda falemos assim, quando ouvimos o nome de um lugar periférico de uma cidade grande. Pois bem, precisamente aí, na periferia do grande Império, começou a história mais santa e boa, a de Jesus entre os homens! E essa família vivia ali.


			Jesus permaneceu naquela periferia durante trinta anos. O evangelista Lucas assim resume esse período: Jesus “vivia submetido a eles” (ou seja, a Maria e José). E poder-se-ia dizer: “Mas esse Deus que vem para nos salvar perdeu trinta anos ali, naquela periferia de má fama?” Perdeu trinta anos! Ele quis que fosse assim. O caminho de Jesus era no seio daquela família. “A mãe conservava tudo isso no seu coração, e Jesus crescia em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos homens”.[4] Não se fala de milagres ou curas, de pregações – não fez nenhuma nessa época –, de multidões que acorrem. Em Nazaré, tudo parece acontecer “normalmente”, segundo os costumes de uma família israelita piedosa e diligente: trabalhava-se, a mãe cozinhava, ocupava-se dos afazeres de casa, passava a ferro... coisas de mãe. O pai, carpinteiro, labutava, ensinava o filho a trabalhar. Trinta anos. “Mas que desperdício, padre!” Os caminhos de Deus são misteriosos. Mas ali o importante era a família! E isso não constituía um desperdício! Eram grandes santos: Maria, a mulher mais santa, imaculada, e José, o homem mais justo... a família.


			Sem dúvida, enternece-nos a narração do modo como Jesus, adolescente, enfrentava os encontros da comunidade religiosa e os deveres da vida social; saber como, jovem operário, trabalhava com José; e depois, o seu modo de participar na escuta das Escrituras, na oração dos Salmos e em muitos outros hábitos da vida diária. Na sua sobriedade, os Evangelhos nada falam sobre a adolescência de Jesus, deixando essa tarefa à nossa meditação afetuosa. A arte, a literatura e a música percorreram esse caminho da imaginação. Sem dúvida, não é difícil imaginar o que as mães poderiam aprender do esmero de Maria pelo seu Filho! E quanto os pais poderiam aprender do exemplo de José, homem justo, que dedicou a sua vida para apoiar e defender o menino e a esposa – a sua família – nas horas difíceis! Sem mencionar quanto os jovens poderiam ser encorajados por Jesus adolescente a entender a necessidade e a beleza de cultivar a sua vocação mais profunda, e de construir sonhos grandiosos! Nesses trinta anos, Jesus cultivou a sua vocação, para a qual o Pai o enviara. E nessa época Jesus nunca desanimou, mas cresceu em coragem, para ir em frente com a sua missão.


			Cada família cristã – como Maria e José – pode primeiro acolher Jesus, ouvi-lo, falar com ele, conservá-lo, protegê-lo e crescer com ele, e assim melhorar o mundo. Deixemos espaço ao Senhor no nosso coração e nos nossos dias. Assim fizeram também Maria e José, mas não foi fácil: quantas dificuldades tiveram que superar! Não era uma família fictícia, nem uma família irreal. A família de Nazaré compromete-nos a redescobrir a vocação e missão de cada família. E, como aconteceu naqueles trinta anos em Nazaré, assim também pode ocorrer para nós: fazer com que o amor se torne normal, e não o ódio, fazer com que a ajuda mútua se torne comum, não a indiferença ou a inimizade. Então, não é por acaso que “Nazaret” significa “Aquela que conserva”, como Maria, que – diz o Evangelho – “conservava tudo isso no seu coração”.[5] A partir de então, quando uma família preserva esse mistério, até na periferia do mundo, entra em ação o mistério do Filho de Deus, o mistério de Jesus que vem salvar-nos. E vem para salvar o mundo. Essa é a grande missão da família: deixar lugar a Jesus que vem, acolher Jesus na família, na pessoa dos filhos, do marido, da esposa, dos avós... Jesus está aí. É preciso acolhê-lo ali, para que cresça espiritualmente naquela família. Que o Senhor nos conceda tal graça nesses últimos dias antes do Natal. 


			Audiência geral
17 de dezembro de 2014




		




		

			A MÃE IGREJA E AS MÃES DE FAMÍLIA


			Hoje continuamos com as catequeses sobre a família e faremos uma reflexão sobre a Igreja mãe. A Igreja é mãe. A nossa santa mãe Igreja.


			Nestes dias, a liturgia da Igreja colocou diante dos nossos olhos o ícone da Virgem Maria Mãe de Deus. O primeiro dia do ano é a festa da Mãe de Deus, à qual segue-se a Epifania, com a recordação da visita dos magos. Escreve o evangelista Mateus: “Entrando na casa, acharam o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se diante dele, adoraram-no”.[6] É a mãe que, depois de o ter gerado, apresenta o Filho ao mundo. Ela nos dá Jesus, ela nos mostra Jesus, ela nos faz ver Jesus.


			Continuamos com as catequeses sobre a família e na família há a mãe. Cada pessoa humana deve a vida a uma mãe, e quase sempre lhe deve muito da própria existência sucessiva, da formação humana e espiritual. Contudo, a mãe, embora seja muito exaltada sob o ponto de vista simbólico – muitas poesias, muitas coisas bonitas se dizem poeticamente sobre a mãe –, é pouco escutada e pouco ajudada no dia a dia, pouco considerada no seu papel central na sociedade. Aliás, muitas vezes aproveita-se da disponibilidade das mães a sacrificar-se pelos filhos para “economizar” nas despesas sociais.


			Acontece que também que na comunidade cristã a mãe nem sempre é valorizada, é pouco ouvida. Todavia, no centro da vida da Igreja está a mãe de Jesus. Talvez as mães, prontas para muitos sacrifícios pelos filhos, e frequentemente também pelos dos outros, deveriam ser escutadas. Seria necessário compreender melhor a sua luta quotidiana para serem eficientes no trabalho, diligentes e afetuosas em família; seria necessário compreender melhor quais são as suas aspirações a fim de expressar os frutos melhores e autênticos da sua emancipação. Uma mãe com os filhos tem sempre problemas, trabalhos. Lembro-me em casa, éramos cinco filhos, e enquanto um fazia uma travessura, o outro fazia outra, e a minha pobre mãe corria de um lado para o outro, mas era feliz. Deu-nos tanto.


			As mães são o antídoto mais forte contra o propagar-se do individualismo egoísta. “Indivíduo” quer dizer “que não se pode dividir”. As mães, ao contrário, “dividem-se”, a partir do momento que hospedam um filho para o dar à luz e fazer crescer. São elas, as mães, que mais odeiam a guerra, que mata os seus filhos. Muitas vezes pensei naquelas mães quando receberam uma carta: “Digo-lhe que o seu filho morreu em defesa da pátria...”. Pobres mulheres! Como sofre uma mãe! São elas que testemunham a beleza da vida. O arcebispo Oscar Arnulfo Romero dizia que as mães vivem um “martírio materno”. Na homilia para o funeral de um sacerdote assassinado pelos esquadrões da morte, ele disse, fazendo eco ao Concílio Vaticano II: “Todos devemos estar dispostos a morrer pela nossa fé, ainda que o Senhor não nos conceda essa honra… Dar a vida não significa somente ser assassinado; dar a vida, ter espírito de martírio, é dar no dever, no silêncio, na oração, no cumprimento honesto do dever; naquele silêncio da vida quotidiana; dar a vida pouco a pouco? Sim, como a dá uma mãe que, sem temor, com a simplicidade do martírio materno, concebe no seu seio um filho, dando-o à luz, amamentando-o, fazendo-o crescer e cuidando dele com carinho. É dar a vida. É martírio”. Termino aqui a citação. Sim, ser mãe não significa somente colocar um filho no mundo, mas é também uma escolha de vida. O que escolhe uma mãe, qual é a escolha de vida de uma mãe? A escolha de vida de uma mãe é a escolha de dar a vida. E isso é grande, é bonito.


			Uma sociedade sem mães seria uma sociedade desumana, porque as mães sabem testemunhar sempre, mesmo nos piores momentos, a ternura, a dedicação, a força moral. As mães transmitem, muitas vezes, também o sentido mais profundo da prática religiosa: nas primeiras orações, nos primeiros gestos de devoção que uma criança aprende, está inscrito o valor da fé na vida de um ser humano. É uma mensagem que as mães que acreditam sabem transmitir sem tantas explicações: essas chegarão depois, mas a semente da fé está naqueles primeiros, preciosíssimos momentos. Sem as mães, não somente não haveria novos fiéis, mas a fé perderia boa parte do seu calor simples e profundo. E a Igreja é mãe, com tudo isso, é nossa mãe! Nós não somos órfãos, temos uma mãe! Nossa Senhora, a mãe Igreja e a nossa mãe. Não somos órfãos, somos filhos da Igreja, somos filhos de Nossa Senhora e somos filhos das nossas mães.


			Queridas mães, obrigado, obrigado por aquilo que são na família e pelo que dão à Igreja e ao mundo! E a ti, amada Igreja, obrigado por ser mãe! E a ti, Maria, mãe de Deus, obrigado por nos fazer ver Jesus! E obrigado a todas as mães aqui presentes: saudemo-las com um aplauso!


			Audiência geral
7 de janeiro de 2015




		




		

			OS PAIS


			Retomamos o caminho das catequeses sobre a família. Hoje deixamo-nos guiar pela palavra “pai”. Uma palavra que a nós cristãos é muito querida, porque é o nome com o qual Jesus nos ensinou a dirigir-nos a Deus: pai. O sentido desse nome recebeu uma nova profundidade precisamente a partir do momento em que Jesus o usou para se dirigir a Deus e manifestar a sua relação especial com ele. O mistério bendito da intimidade de Deus, Pai, Filho e Espírito, revelado por Jesus, é o coração da nossa fé cristã.


			“Pai” é uma palavra que todos conhecem, é uma palavra universal. Ela indica uma relação fundamental cuja realidade é antiga como a história do homem. Contudo, hoje chegou-se a afirmar que a nossa seria “uma sociedade sem pais”. Noutros termos, sobretudo na cultura ocidental, a figura do pai estaria simbolicamente ausente, esvaecida, removida. Num primeiro momento, isso foi sentido como uma libertação: libertação do pai-patrão, do pai como representante da lei que se impõe de fora, do pai como censor da felicidade dos filhos e impedimento à emancipação e à autonomia dos jovens. Havia casas em que, no passado, reinava o autoritarismo, em certos casos até a prepotência: pais que tratavam os filhos como servos, sem respeitar as exigências pessoais do seu crescimento; pais que não os ajudavam a empreender o seu caminho com liberdade – e não é fácil educar um filho em liberdade –; pais que não os ajudavam a assumir as próprias responsabilidades para construir o seu futuro e o da sociedade.


			Certamente, essa não é uma boa atitude; mas, como acontece muitas vezes, passa-se de um extremo a outro. O problema nos nossos dias não parece ser tanto a presença invasiva dos pais, mas, ao contrário, a sua ausência, o seu afastamento. Às vezes os pais estão tão concentrados em si mesmos e no próprio trabalho ou então nas próprias realizações pessoais, que se esquecem até da família. E deixam as crianças e os jovens sozinhos. Quando eu era bispo de Buenos Aires, apercebia-me do sentido de orfandade que vivem os jovens de hoje; e muitas vezes perguntava aos pais se brincavam com os seus filhos, se tinham a coragem e o amor de perder tempo com os filhos. E a resposta era feia, na maioria dos casos: “Mas não posso, porque tenho tanto trabalho...”. E o pai estava ausente daquele filho que crescia, não brincava com ele, não perdia tempo com ele.


			Mas, nesse caminho comum de reflexão sobre a família, gostaria de dizer a todas as comunidades cristãs que devemos estar mais atentos: a ausência da figura paterna na vida das crianças e dos jovens causa lacunas e feridas que podem chegar a ser muito graves. Com efeito, os desvios das crianças e dos adolescentes, em grande parte, podem estar relacionados com essa falta, com a carência de exemplos e de guias respeitáveis na sua vida de todos os dias, com a falta de proximidade, com a carência de amor por parte dos pais. É mais profundo do que pensamos o sentido de orfandade que vivem tantos jovens.
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